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Nunca se falou tanto 
em projeções para o 
agro como nos últi-

mos anos. Todos estão sempre 
prestando atenção, pois sabem 
o quão importante é o agrone-
gócio para a fluidez de todos os 
setores do país. 

2019 foi um ano que se ini-
ciou com várias incertezas. Es-
távamos começando uma nova 
gestão no Governo Federal, es-
tadual, além das renovações na Câmara e Senado, por este mo-
tivo, sabíamos que uma instabilidade poderia vir, até porque, já 
passávamos por uma crise econômica no país. Mas, apesar de 
tudo, o agro se deparou com uma safra recorde de soja e de ou-
tras culturas, como o algodão por exemplo, o preço do boi se ele-
vou, fazendo com que pecuaristas ficassem mais otimistas com 
o setor, embora alguns setores tenham entrado em crise, como o 
leiteiro. Um detalhe que nos chamou muito a atenção foi que o 
agro nunca esteve tão na mídia como no ano passado e não foi 
fácil trabalhar com tantas notícias falsas, as chamadas fake News. 
2019 foi o ano de se falar em tecnologia, agricultura 4.0, startups 
e cursos. E é claro, um assunto que nunca saiu de pauta, expor-
tações, China e Estados Unidos. 

Mas e 2020. O que podemos esperar? Iniciamos o ano com 
muita garra. Uma safra bem conduzida, apesar das chuvas que 
pegaram o estado Goiano, continuamos firmes na colheita e tudo 
nos leva a acreditar que teremos uma das maiores safras de todos 
os tempos. 

Vários setores do agro se mantem otimistas, e nós estamos 
bem confiantes que 2020 será mais um ano esplêndido. Sabemos 
que várias dificuldades podem acontecer durante o ano, mas uni-
dos, conseguiremos superar quaisquer obstáculos.

Um forte abraço!
Luciano Jayme Guimarães

Presidente Luciano Guimarães
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GIRO RURAL

SENAR GOIÁS LANÇA 
ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA EM 
GESTÃO DE CANA-DE-AÇÚCAR

O Senar Goiás (Serviço Nacio-

nal de Aprendizagem Rural) publi-

ca edital do processo seletivo de 

seu mais novo curso: 

ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA 

EM GESTÃO DA PRODUÇÃO 

DE CANA-DE-AÇÚCAR

Curso: Especialização Técnica 

em Gestão da Produção de Cana-

-de-Açúcar.

Carga horária: 300 horas

Local: Goiânia/GO

Número de vagas: 40 vagas

Público-alvo: Profissionais 

com formação técnica ou superior

Gratuito e com certificação.

Inscrições: de 01/07 a 04/08 

ACESSE O EDITAL: 

http://bit.ly/2J1RL48

Inscrições: http://bit.ly/2Jhm71I

POR SENAR GO

MAIS DE 84 MILHÕES DE ANIMAIS 
FORAM VACINADOS CONTRA 
FEBRE AFTOSA NO PAÍS

No segundo semestre de 2019, 

98,35% do rebanho bovino e 

bubalino com até 24 meses de ida-

de foram imunizados, o equiva-

lente a 84,13 milhões de animais.

Segundo o chefe da Divisão de 

Febre Aftosa (Difa), do Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abaste-

cimento (Mapa), Diego Viali dos 

ção nos seus animais nos estados 

que permanecem com a vacinação 

obrigatória e sistemática”, disse. 

O sucesso do programa brasi-

leiro de vacinação e erradicação da 

febre aftosa despertou o interesse 

da Índia, que tem o maior rebanho 

bovino e bubalino do mundo (mais 

de 400 milhões de animais).

Santos, mesmo alguns estados 

estarem suspendendo a vacina-

ção,  prevista no Plano Estratégico 

2017-2026 do Programa Nacional 

de Erradicação e Prevenção da 

Febre Aftosa (PNEFA), a alta co-

bertura vacinal contra a doença 

foi mantida. “Os criadores sabem 

de seu papel e executam a vacina-

POR MAPA
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POR SENAR GO

POR FABIANA SOMMER

ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA EM 
GESTÃO DA PRODUÇÃO DE GRÃOS

RALY DA SAFRA

Senar Goiás publica edital do 

processo seletivo de seu mais 

novo curso: 

“Especialização Técnica em 

Gestão da Produção de Grãos.”

Curso: Especialização Técnica 

A Faeg Jovem de Rio Verde 

participou no dia 30 de janeiro do 

primeiro evento regional do Rally 

da Safra, que aconteceu em Rio 

Gratuito e com certificação.

Inscrições: de 18/03 a 21/04 no 

site http://bit.ly/2HubAS6

Acesse aqui o edital completo: 

http://bit.ly/2CpbYNS

consult, palestra sobre o mercado 

de grãos e para finalizar, um de-

bate com especialistas convidados 

da região.   

em Gestão da Produção de Grãos

Carga horária: 300 horas

Local: Rio Verde/GO

Número de vagas: 50 vagas

Público-alvo: Profissionais 

com formação técnica ou superior

Verde. O evento teve o objetivo 

de apresentar aos participantes, 

as condições da safra brasileira – 

com o time de técnicos da Agro-
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ENCONTRO DE MULADEIROS

VISITA TÉCNICA QUEIJARIA

O Sindicato Rural de Rio Verde 

participou do 12º Encontro Nacio-

nal de Muladeiros, que aconteceu 

entre os dias 23 e 27 de janeiro em 

Iporá. O evento reuniu mais 4.500 

muares e participação de pessoas 

A Comissão Feminina do Sin-

dicato Rural realizou no mês de 

janeiro uma visita técnica a Quei-

jaria Serra de Bálsamo, que fica no 

município de Guapó, de proprie-

dade de João Vicente Rodrigues 

Borges.

Amog, Torneio de truco, Concur-

so de berrante e Queima do Alho, 

onde a comitiva Só Muares, atual 

campeã da Queima do Alho de Rio 

Verde, ganhou pela segunda vez o 

evento em Iporá. 

Por mês ele chega a produzir 

uma média de 350 queijos, que 

são comercializados para lojas es-

pecializadas, restaurantes e para 

os estados de São Paulo, Minas 

Gerais, Rio de Janeiro, Rondônia, 

Distrito Federal e Santa Catarina. 

de vários estados brasileiros e de 

outros países, como Chile, Argen-

tina e Paraguai que deram um sen-

tido mais especial à esta edição. 

Além do desfile, o evento con-

tou ainda com a eleição da Garota 

O produtor rural, trabalha há 

10 anos com leite e há dois resol-

veu entrar no ramo da queijaria. 

Atualmente trabalha com seis ti-

pos de queijo, todos maturados 

em caverna, dentre eles, foguinho, 

brioso e romaria (queijo trufado). 

POR FABIANA SOMMER

POR FABIANA SOMMER
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POR FABIANA SOMMER

TECNOSHOW 2020

A Faeg, Senar, Sebrae e Sin-

dicato Rural de Rio Verde já 

iniciaram as tratativas para 

mais uma participação na Tec-

noshow Comigo. O evento que 

produtor rural. 

A feira este ano deverá reunir 

mais de 550 expositores em uma 

área de 60 hectares, o Centro Tec-

nológico Comigo. 

acontecerá de 30 de março a 03 

de abril.Com muita interativi-

dade, o estande este ano pas-

sará por uma reformulação e 

levará muita tecnologia para o 
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Em um evento cerca-
do por lideranças es-
taduais e nacionais, 

tendo como protagonistas, os 
produtores rurais, foi lança-

do no dia 23 de janeiro, a colheita nacional da 
soja. O evento foi realizado no Parque de Ex-
posições de Jataí, município destaque na pro-
dução de soja e reuniu mais de 1.500 pessoas. 

As colheitadeiras entraram no campo e 

anunciaram esta, que deve 
ser a maior colheita do país, 
superando até os estados Uni-
dos, com estimativa de 123 
milhões de toneladas. 

Por Fabiana Sommer

SRRV PARTICIPA DA ABERTURA 
NACIONAL DA COLHEITA DA SOJA
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O evento teve como tema:  
“Rumo a maior safra de 
soja do mundo: os desafios 
de mercado, política e tec-
nologia para a agricultura 
brasileira” e foi realizado  
pelo Sindicato Rural de Ja-
taí, Associação Brasileira de 
Produtores de Soja (Aprosoja 
Brasil), Associação Goiana de 
Produtores de Soja (Aprosoja 
Goiás) e do sistema FAEG/
SENAR. 

O evento contou com vá-

rias palestras, dentre elas, a mais esperada foi 
com o presidente da consultoria Agroconsult, 
André Pessôa, que falou sobre as perspectivas 
de mercado. “Acredito que o produtor rural 
brasileiro está fazendo corretíssimo ao ini-
ciar as vendas antecipadas da safra 2021, 
uma vez que foram muito competentes na 
comercialização para 2020, vendendo mais 
de 60% antes de iniciar a colheita”. Segundo 
o consultor, para 2021, já foram vendidos 6% 
da safra, bem acima da média para o período, 
o que acaba diminuindo os riscos para 2021, 
pois as vendas e trocas de insumos já foram 
travadas. 

Ainda entraram em pauta 
assuntos como: Agricultura 
e Meio Ambiente, Controle 
Biológico, impostos, gargalos, 
projetos para o desenvolvi-
mento do setor, infraestrutura, 
crédito, seguro e apoio à co-
mercialização. 

O Presidente do Sindicato 
Rural Luciano Jayme Guima-
rães, diretores, além da Co-
missão Feminina e da Faeg 
Jovem, estiveram presentes 
no evento.
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Essa é a época do ano 
em que todos vol-
tam as atenções para 

as informações econômicas, 
sejam elas nacionais e inter-
nacionais, com a intensão de 
saber quais rumos o cenário 
irá tomar, para então, traçar as 
estratégias necessárias para o 
desenvolvimento de toda a ca-
deia. No agro não é diferente, 
inclusive é um dos setores que 
mais precisa estar antenado 
em toda a estrutura para que 
possa se desenvolver de forma 
correta. PIB (Produto Interno 
Bruto), emprego ou desempre-
go, inflação, exportações, câm-
bio e mercado internacional, 
são alguns componentes ana-
lisados na hora de qualquer 
tomada de decisão.

Por este motivo, especia-
listas apontam que em 2020 
o PIB (Produto Interno Bruto) 
deve ter um aumento signifi-
cativo se comparado com o 
ano passado, assim como o 
VBP (Valor Bruto da Produ-
ção) e o setor agropecuário se 
manterá favorável, apesar de 
custos elevados, as projeções 
para a safra 2019/2020 indi-
cam safra recorde, apesar de 
custos mais elevados. 

A Secretaria de Estado da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento divulgou neste mês 
de fevereiro, o Boletim Agro, 
que destaca a safra de grãos e o 

QUAIS AS PERSPECTIVAS PARA 
O SETOR EM 2020?

peso nas exportações do agro em Goiás. O infor-
mativo mostra que a agropecuária é a principal 
atividade de 77 municípios goianos, indicando 
R$ 20 bilhões do Produto Interno Bruto (PIB) do 
Estado. Os dados mostram que Goiás segue como 
o quarto maior produtor do País, com estimativa 
de produção de mais de 24 milhões de tonela-

das, o que responde por 9,9% 
da produção nacional, com des-
taque para a soja, onde existe 
uma expectativa de crescimen-
to de 5,4% na produção, repre-
sentando quase 50% de toda a 
safra de grãos goiana. O levan-
tamento aponta ainda dados 
referentes ao comércio interna-
cional, no qual o agro represen-
ta mais de 76% de tudo o que é 
exportado no Estado. 

GRÃOS
O presidente da Aproso-

ja Brasil, Bartolomeu Brás, 
comenta que os desafios de 
2019 foram inúmeros, uma 
vez que a nova política bra-
sileira, com a entrada de um 

Por Fabiana Sommer
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O PRESIDENTE DA COMIGO, ANTÔNIO CHAVAGLIA

BARTOLOMEU BRÁS
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novo governo, precisou ser 
revista. Muitas foram as mu-
danças, principalmente para 
reorganizar o país que passa-
va por uma situação desastro-
sa. Na área do agro, ele citou 
o endividamento do produtor 
rural, desafios com o clima, 
custos de produção elevados, 
tributações em alguns estados 
em cima do agro, infraestru-
tura, logística. As projeções 
para 2020 são positivas. Brás 
comenta que o setor de grãos 
tem feito a diferença, princi-
palmente nas regiões onde ele 
é destaque, como Goiás, por 
exemplo. “Este ano teremos 
um crescimento do PIB, e 
uma safra recorde de grãos, 
mas ainda precisamos olhar 
atentos para tentarmos bai-
xar juros de política agríco-
la, precisamos de um seguro 
que mantenha o produtor 
na atividade e a Aprosoja 
Brasil estará atenta a todos 
os pontos que necessitam de 
atenção especial”. 

Antônio Chavaglia, presi-
dente da Cooperativa Agroin-
dustrial dos Produtores Rurais 
do Sudoeste Goiano (COMI-
GO), reforça que 2019 foi um 
ano de inúmeros desafios, 
como por exemplo com trans-
porte, frete e juros altos, mas 
as perspectivas para 2020 são 
as melhores. “Acredito que 
teremos uma boa produtivi-
dade e preços bons falando 
de soja, já na área do milho, 
os insumos encareceram, por 
isso, o produtor deve pla-
nejar, mas ele ainda é uma 
interrogação, pois temos um 
preço de milho no mercado 

interno quase o dobro do mercado externo, 
por isso, devemos ver o que vai acontecer com 
as exportações em julho, agosto e setembro, 
para então, sabermos o quanto está saindo e 
quanto está ficando dentro do país e então 
analisarmos se os preços continuarão bons 
ou não, pois o mercado que dita as regras”. 

AGROPECUÁRIA 
A Confederação da Agricultura e Pecuária 

do Brasil (CNA) prevê uma expansão de 22,2% 
no VBP, atingindo receita de R$129,1 bilhões 
para o setor. 

Fausto Ribeiro da Silva é administrador 
e trabalha com comercialização de gado. De 
acordo com ele, 2019 foi um ano que pegou 
todos de surpresa, uma vez que a oferta de boi 
era pouca, o pecuarista não segurou o boi, a 
chuva atrasou, não teve oferta da vaca e o boi 
não estava programado. Normalizou quando o 
pecuarista confinou de novo. “Brincamos que 
quando sobe muito é porque não tem carne 
no mercado. Essa alta do preço desprogra-
mado, para o confinador, se ele vendeu caro 
e teve que comprar o bezerro, não ganhou 
nada, uma vez que o bezerro subiu, se teve 
alguém que ganhou foi o criador, agora o 
que engorda e que tem que repor, não mu-
dou nada. Para nós como empresa foi bom, 
fazia anos que não subia, precisava subir de 
patamar. Veio em uma hora boa”. 

As perspectivas para 2020 são uma incógni-
ta. “Existe um mercado com a China e outro 
mercado sem a China. A China hoje baixou 
os preços para o patamar das exportações, 
então se a China continuar assim acredito 

na arroba de 180, mas se 
não conseguir cobrir esses 
mercados, eu acho que te-
mos outro problema. Exis-
tem outros mercados como a 
Europa, a  Rússia . Mas vale 
salientar, que o grande desa-
fio de 2020 será vender para 
a China”, reforça Silva., que 
complementa “Nossa oferta é 
pouca , a do confinamento é 
bem maior do que de pasto, 
então eu acho que o desafio 
é tentar exportar mais, com 
isso o mercado interno fica 
firme. A minha dica é que o 
pecuarista invista em tentar 
engordar gado de pasto, pois 
o ciclo que gado de pasto 
dará maior rentabilidade do 
que gado de confinamento, 
outro desafio será em abrir 
portas para as exportações 
de frigoríficos menores”. 

LEITE
Goiás é um dos seis maiores 

produtores de leite do país, con-
tando com aproximadamente 
65 mil propriedades rurais na 
atividade, o setor emprega uma 
média de 120 mil pessoas. O 
leite é um dos setores que mais 
vem sofrendo nos últimos anos, 
comenta o presidente da Coo-
perativa de Leite Proleite Nival-
do Gonçalves, embora para a 
indústria tenha sido diferente, 
uma vez que eles possuem pro-
dutos mais comoditizados. A 
produção mundial de leite está 
muito fraca e a demanda chine-
sa continua puxando o merca-
do internacional. A expectativa 
para 2020 é pouco agradável. 
“O custo de produção aumen-
tou na ordem de 35% e o lei-

FAUSTO RIBEIRO DA SILVA
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te apenas 5,4% e não temos 
muitas esperanças de uma 
mudança de cenário, pois as 
indústrias estão inflexíveis”, 
comenta. 

GOIÁS
SECRETARIA DE 

AGRICULTURA, PECUÁRIA 
E ABASTECIMENTO

De acordo com o secretá-
rio de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento do Estado de 
Goiás, Antônio Carlos de Sou-
za Lima Neto, a recriação da 
Secretaria de Estado de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento 
(Seapa), sem dúvidas, foi um 
grande desafio e também uma 
conquista significativa para 
o Estado de Goiás. Ela foi re-
criada no início de fevereiro de 
2019, já que, na última gestão, 
estava vinculada à Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
(SED) como uma superinten-
dência executiva. “Esta é uma 
pasta de extrema relevância 
e importância pela represen-
tação, principalmente econô-
mica, do setor agropecuário 
do nosso Estado. Sob deter-
minação do governador Ro-
naldo Caiado, assumimos um 
compromisso de colocar esta 
secretaria à altura da repre-
sentatividade da geração de 
empregos que o setor agrope-
cuário promove no Estado de 
Goiás”, afirmou o secretário. 
Outro grande em 2019 foi a qua-
lidade das estradas vicinais do 
Estado. Por meio do contrato de 
repasse de patrulha mecanizada 
estabelecido entre governo es-
tadual e Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento 

(Mapa), entregamos 545 maquinários às Prefei-
turas goianas, incluindo caminhões basculantes, 
caminhões pipa, tratores agrícolas (mais plana), 
motoniveladoras e retroescavadeiras entregues às 
Prefeituras.  O maquinário é destinado à manu-
tenção de estradas vicinais e outras benfeitorias 
para as áreas rurais dos municípios. Já com rela-
ção as conquistas, o secretário cita: a criação da 
Câmara Temática de Estratégia, Competitividade 
e Políticas Públicas do Agronegócio do Estado de 
Goiás – O Agro é de Todos. Fundamental na re-
presentatividade das diversas cadeias do setor, o 
grupo reúne membros de mais de 40 entidades 
do setor agropecuário goiano. A proposta da Câ-
mara, que atuará como um ‘conselho consultivo 
do agro’, é aglutinar todos que integram o setor 
produtivo rural no Estado, por meio de um gru-
po de trabalho, para elaborar pautas positivas e 
propositivas do segmento. Na área leiteira, o Go-
verno de Goiás, por meio da Seapa e do Instituto 
Mauro Borges (IMB), em parceria com a Federa-
ção da Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg) e o 
Sindicato das Indústrias de Laticínios no Estado 
de Goiás (Sindileite), lançou o Índice de Preços 
de Derivados Lácteos. O objetivo é proporcionar 
maior transparência, integração, cooperação e 
competitividade à cadeia leiteira goiana, com um 
parâmetro de previsibilidade do preço do leite, 
evitando conflitos entre os elos da cadeia produ-
tiva. “Ainda em 2019, assinamos a Instrução 
Normativa da Agrodefesa que regulamenta a 
implantação do Selo Arte, em Goiás. A medi-
da é voltada à produção artesanal de quei-
jos, no Estado, com o objetivo de regularizar a 

produção, gerando renda ao 
produtor, qualidade e contro-
le de sanidade dos produtos 
ofertados à sociedade”. 

Para 2020, Antônio Carlos 
de Souza Lima Neto, comen-
ta que a previsão é continuar 
avançando e trazendo melho-
rias para o setor agropecuário 
goiano. “Já agora no início 
do ano, começamos a avan-
çar em ações relacionadas à 
execução do planejamento 
traçado na proposta voluntá-
ria apresentada pela Seapa 
e aprovada em dezembro de 
2019 pelo Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra), que liberou 
recursos de R$ 3 milhões vol-
tados para manutenção de 
pontes e bueiros. As melho-
rias serão realizadas entre 
São João da Aliança e Flores 
de Goiás, região com a maior 
área de assentamentos do Es-
tado de Goiás e com alta den-
sidade populacional, além 
de baixo Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH). 
Quando chove na região, a 
população rural fica ilhada, 
tornando impossível o escoa-
mento da produção. O projeto 
foi apresentado com o objeti-
vo de melhorar as condições 
estruturais, proporcionando 
um desenvolvimento econô-
mico e também social para os 
produtores ali instalados”.

Outro ponto importante é 
que estamos trabalhando para 
ampliar o acesso a crédito de 
micro e pequenos produtores, 
que são maioria em nosso Es-
tado e precisam de apoio para 
ampliar seu desenvolvimento.

ANTÔNIO CARLOS DE SOUZA LIMA NETO
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O Grupo Faeg Jovem 
foi criado com o in-
tuito de aproximar 

os jovens do sistema sindical, 
tendo como pilares: liderança, 
empreendedorismo e sucessão 
familiar e foi pensando nisso, 
que o integrante do grupo We-
ber Ferreira Dias resolveu se 
tornar associado do Sindicato 
Rural de Rio Verde. 

O jovem, que sempre gos-
tou da liderança classista, é o 
primeiro membro a fazer par-
te agora também da institui-
ção. “Através do programa 
Faeg Jovem, eu resolvi en-
trar para o sindicato, pois 
o programa me estimulou 
ainda mais em fazer parte 
de uma classe que eu já gos-
tava, a política classista”, 
disse Dias. 

Dias também teve total 

do meu pai, meu filho agora 
está fazendo a sucessão e fu-
turamente meu neto herdará 
a propriedade, por isso, nada 
mais importante do que já 
estar envolvido com a classe 
desde jovem, pois é indispen-
sável que as próximas gera-
ções participem do processo 
de direção das instituições”.

Por Fabiana Sommer

MEMBRO DA FAEG JOVEM 
ASSOCIA-SE AO SRRV

apoio do avô, Alan Kardec Ferreira de Freitas, 
que é associado desde 2001. “Sou um associa-
do presente na instituição e usofruo de to-
dos os serviços que ela oferece, uma vez que 
sei que a instituição está aqui justamente 
para nos auxiliar, defendendo a classe e 
buscando melhorias para o setor”. 

O produtor rural ressalta também que ficou 
extremamente feliz com a decisão do neto de 
fazer parte do Sindicato. “Eu herdei a fazenda 
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Para disseminar con-
ceitos e aperfeiçoar 
a qualidade da in-

formação e da prestação de 
serviços financeiros ao pro-
dutor rural, a Confederação 
da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA) elaborou esse 
Guia sobre Venda Casada de 
produtos bancários atrelados 
ao crédito rural, que orienta 
produtores com dúvidas so-
bre o tema. 

Ao procurar as agências 
bancárias para obter financia-
mento de crédito rural, mui-

documentos da negociação e 
pedidos de esclarecimento de 
negativa de concessão de cré-
dito, ou até mesmo registros 
fotográficos para comprovar a 
irregularidade.

Confira abaixo as dúvidas 
e perguntas mais comuns 
sobre como se proteger da 
venda casada de produtos 
bancários na contratação de 
crédito rural:

Para mais informações  
acesse: https://www.cnabra-
sil.org.br/paginas-especiais/
nadaalemdoquepreciso

Por Ascom Faeg/Senar

CAMPANHA DA CNA ORIENTA COMO 
SE PROTEGER DA VENDA CASADA NA 
CONTRATAÇÃO DO CRÉDITO RURAL

tos produtores enfrentam dificuldade de libe-
ração do crédito, caso não contratem outros 
produtos oferecidos pelas instituições finan-
ceiras. Essa prática é conhecida como “venda 
casada” e é proibida pelo Código de Defesa do 
Consumidor (Lei 8.078/1990, artigo 39, e Lei 
8.884/1994).

O objetivo deste Guia é orientar os produ-
tores sobre o que é venda casada e em quais 
situações o banco pode oferecer ou exigir con-
tratação de alguns serviços pelos produtores 
rurais. 

A CNA ressalta que é fundamental que o 
produtor mantenha o registro e histórico com 
informações da possível venda casada, como 
contratos de financiamento, extratos bancários, 



  AGRONEGÓCIO22 www.sindicatoruralrioverde.com.br

Fo
to

s:
 F

re
do

x 
Ca

rv
al

ho

O primeiro caso de 
ferrugem asiática 
registrado pelo La-

boratório de Fitopatologia do 
Sindicato Rural de Rio Verde 
aconteceu no dia 03 de feve-
reiro. O caso foi registrado tar-
diamente, se comprado com 
outras safras, onde os primei-
ros casos eram registrados 
ainda no mês de dezembro. 

Até o momento já fo-
ram analisadas mais de 1000 
amostras de soja e o saldo po-
sitivo, deve-se a conscientiza-
ção. “O produtor rural tem 
feito cada vez mais o correto 
manejo, aplicando os fungi-

cidas nos períodos necessários e respeitando 
o vazio sanitário”, afirma o coordenador do 
laboratório Antônio Carlos Bernardes. 

O LABORATÓRIO 
O laboratório funciona de segunda a sexta-

-feira, das 07:30 às 11:00 e das 13:00 às 17:00 
e aos sábados das 08:00 às 11:00. Localiza-se 
na Casa do Produtor, no interior do Parque de 
Exposições e funciona durante a safra verão. 
Este diagnóstico é importante para que o Pro-
dutor evite danos como os que já ocorreram na 
região. 

O serviço é gratuito e basta o produtor ru-
ral trazer as amostras de sacos plástico devi-
damente identificados com talhão, nome da 
propriedade rural e número de telefone para 
contato. 

O laboratório completou 
nesta safra 11 anos. 

A FERRUGEM
A ferrugem Asiática é uma 

das principais doenças da cul-
tura da soja na atualidade, 
causada pelo fungo Phakopso-
ra pachyrhizie e que pode tra-
zer grandes perdas na produ-
tividade. Descoberta em 1903 
no Japão, a Ferrugem Asiática 
foi encontrada no Brasil na sa-
fra de 2000/2001. Em 2002 a 
doença chegou no estado de 
Goiás e atualmente, todos os 
estados produtores de Soja, já 
tiveram casos registrados. 

Por Fabiana Sommer

LABORATÓRIO DE 
FITOPATOLOGIA TRABALHA 

INTENSAMENTE NESTA SAFRA
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O presidente do Sin-
dicato Rural de 
Rio Verde, Luciano 

Guimarães, ao lado do gover-
nador de Goiás Ronaldo Caia-
do, do Secretário Estadual de 
Agricultura e Abastecimento 
Antônio Carlos Lima Neto, do 
presidente da Agrodefesa José 
Essado, do Gerente de TI da 
Agrodefesa Carlos Henrique 
Howes, e do Coordenador Re-
gional da Agrodefesa de Rio 
Verde Giovani Bastos de Mi-
randa, assinaram no dia 22 de 
janeiro, o termo de coopera-
ção para ampliar aos produto-
res os locais para emissão de 
GTAs e Notas Fiscais. 

A partir de agora, o Sindica-
to Rural de Rio Verde fará parte 
das instituições que também 

estarão aptas para as emissões dos documentos. 
“Este convênio é mais uma ferramenta para 
facilitar a vida do produtor rural, uma vez 
que em um único lugar ele poderá realizar 
todo o trabalho e sairá com a documentação 

em mãos”, disse o presidente 
Luciano Guimarães. 

Guimarães afirmou que a 
instituição terá uma equipe 
especializada para atender os 
produtores rurais. 

O termo foi assinado entre 
Cooperativas, Sindicatos Rurais 
e Associações de Produtores. 

Ainda durante a soleni-
dade, foi apresentado in-
formações sobre o Sistema 
de Defesa Agropecuária de 
Goiás (Sidago), ferramenta 
que facilita a vida dos pro-
dutores rurais com diversos 
serviços em meio eletrônico 
e o lançamento de um Apli-
cativo que permitirá aos pro-
dutores rurais emitir GTAs e 
Notas Fiscais com uso do te-
lefone celular. 

Por Fabiana Sommer

SINDICATO RURAL PASSA A 
EMITIR GTA E NOTA FISCAL 
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Giuliano Monteiro 
é advogado, mas 
sempre manteve 

firmes as raízes no campo. O 
avô tinha uma propriedade na 
região do Arrozal, em Trinda-
de. Uma parte das terras foi 
repassada ao pai como heran-
ça, que a trocou por um sítio 
no mesmo município.  O lugar 
era usado como lazer pela fa-
mília e também para produzir 
leite. Até então nunca foi a 
principal fonte de renda. Em 

2006, Giuliano passou a cuidar da administra-
ção. “Eu parei com o gado de leite e fui me-
xer com recria. Comprava bezerras, repro-
duzia e vendia em cerca de um ano e meio. 
Em seguida eu resolvi fazer a cria. Comprei 
touros e nos 97 hectares continuei a produ-
ção de cerca de 130 cabeças de gado”, ex-
plica.

Mas o advogado e pecuarista queria au-
mentar o rebanho e vender em menos tempo. 
Em abril de 2018 resolveu participar de uma 
reunião no Sindicato Rural de Trindade. Foi lá 
que conheceu o Senar Mais, programa que leva 
Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) aos pro-

dutores. “Tem 14 anos que 
eu administro o sítio. Quan-
do surgiu a oportunidade 
de trabalhar com o Senar, 
eu fiquei muito interessado. 
Fiz a inscrição e recebi o téc-
nico de corte, Júlio Pietsch, 
na minha propriedade. Aí 
passei a ter outra visão de 
produção e do que eu pode-
ria fazer. Eu já tinha certa 
experiência, mas precisava 
de muito mais.  Ele foi me 
orientado para gastar menos 

Por Revana Oliveira

CASO DE SUCESSO
PRODUTOR GIULIANO MONTEIRO RECEBE 
ORIENTAÇÕES DO TÉCNICO JÚLIO PITSCH 

POR MEIO DO SENAR MAIS CARNE
PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E GERENCIAL (ATEG) DO SENAR GOIÁS PERMITE 

PROPRIEDADE TRABALHAR COM 110 NOVILHAS A PASTO EM SETE HECTARES
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e produzir mais”, relembra.
Em julho de 2018, come-

çou o projeto Senar Mais Car-
ne na propriedade, chamada 
de Sítio Terra Nova. Segundo 
Júlio Piestch, nas primeiras 
visitas foi feito todo um le-
vantamento para a execução. 
“Nós achamos viável come-
çar em sete hectares. Dividi-
mos em oito piquetes feitos, 
com cerca elétrica. Fizemos 
também uma área de la-
zer, local para colocar sal e 
água, além de um pasto re-
serva. Depois da análise do 
solo, eu orientei o Giuliano 
a comprar um pluviômetro 
para acompanhar as chuvas 
e colocar o calcário na pas-
tagem no momento correto. 
Não precisou fazer outro 
pasto, aproveitamos o ca-
pim Brachiarão. Deixamos 
tudo pronto em meados de 
dezembro. No primeiro mo-
mento trabalhamos com 72 
bezerros nos piquetes. Em 
junho, já garrotes, foram 
vendidos”, conta Júlio.

Agora, o projeto está sendo 
repetido só que com bezerras, 
por melhor aceitação no merca-
do regional. “Antes desse pro-
jeto eu tinha muito problema 
de pasto na seca. Hoje sobra 
pasto no sistema rotaciona-
do. Na pastagem convencio-
nal, eu criava 130 cabeças na 
propriedade toda. Agora são 
110 em sete hectares. Sobram 
ainda 90 hectares, onde 50 
estão alugados e me geram 
mais renda. O apoio do Se-
nar foi fundamental para 
ter uma visão mais ampla de 
como a gente pode produzir 

mais, sem fazer muito investimento e ter mais 
rendimento na propriedade, principalmente 
de corte”, comemora o produtor.

REFERÊNCIA
O trabalho no Sítio Terra Nova acabou vi-

rando exemplo para outros produtores, tanto 
que foi sede do 1º Dia de Campo Senar Mais 
Carne, realizado no dia 1º de fevereiro. Mais de 
600 pessoas acompanharam o caso de suces-
so da propriedade e as estações sobre manejo, 
planejamento estratégico e reprodução de bovi-
nos. “O pecuarista hoje que não intensificar 
sua produção, trabalhar mais com menos e 
em menor tempo está fadado a sair da ativi-
dade. Não é o grande engolindo o pequeno, 
são os eficientes engolindo os ineficientes. 
O setor está buscando se aprimorar e o Se-
nar Goiás vai na propriedade, seja dentro 
do curral, embaixo da mangueira, onde for 
preciso para que o produtor não fique para 
trás”, destaca Dirceu Borges, superintendente 
do Senar Goiás.

Para o técnico Júlio Pietsch é muito gratifi-
cante ver a felicidade do produtor quando ele 
consegue entender o processo de produção in-
tensificada. “É maravilhoso ver o sorriso do 
produtor diante das melhorias que a gente 

está levando para dentro da 
propriedade. É o produtor 
acreditando na sua técnica, 
na sua metodologia. Então 
essa recompensa não tem 
preço para o técnico de cam-
po do Senar”. 

O produtor Giuliano Mon-
teiro reforça as palavras do 
técnico. “A gente vai apren-
dendo e vendo que pode 
produzir mais, bem além 
de uma propriedade para 
lazer. O Senar, além de nos 
dar uma estrutura técnica 
muito boa, nos proporcio-
na vários cursos e uma vi-
são mais distante do que o 
produtor vê. E no caso do 
gado de corte, inovou e nos 
trouxe a expectativa de um 
futuro muito promissor. A 
intenção agora é aumentar 
esse projeto e ter uma pro-
dução de 500 a 700 cabeças 
na propriedade. Eu só tenho 
a agradecer ao Senar Goiás” 
conclui Giuliano.
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O Sindicato Rural 
de Rio Verde, em 
parceria com a 

FAEG/SENAR, oferece todos 
os anos, uma média de 300 
treinamentos para Rio Ver-
de e região, atendendo em 
primeiro lugar as demandas 
dos produtores associados e 
em segundo plano, os demais 
produtores e sociedade em 
geral com vínculo no agro.

Dentro dessa média de 
300 treinamentos, consegui-
mos certificar (certificado 
emitido pela FAEG/SENAR, 
validado pelo MEC) cerca de 
4200 participantes de nossas 
capacitações.

Os treinamentos são ofer-
tados durante o ano todo, 

Por Max Gomes

tendo suas listas de planejamento divulgadas 
sazonal e trimestralmente. Elas estão sempre 
disponibilizadas nas redes sociais e canais de 
comunicação de whatsapp do Sindicato Rural 
e dos mobilizadores responsáveis por cada trei-
namento.

Alguns casos de acidentes com máquinas 
agrícolas chegaram até nós e, visando orientar 
a melhor forma para se proceder para evitar 
dores de cabeça com fiscalização trabalhista, 
ações judiciais e com seguro de suas máquinas, 
resolvemos falar sobre o assunto “certificação”. 

Casos de seguradoras que negaram paga-
mento de sinistro por conta do operador não 
estar certificado, não são raros, na verdade, 
estão cada vez mais comuns. Isso está dando 
prejuízo aos produtores. Ações trabalhistas por 
lesões, fraturas, machucados, intoxicações por 
falta de EPIs, também são rotina na vida do 
produtor rural. Porque não se prevenir em vez 
de remediar?

Uma orientação que damos 
e pedimos atenção aos pro-
dutores é que se programem, 
pois além dos treinamentos 
e datas pré-agendados pelos 
nossos mobilizadores, basea-
dos em demandas passadas, 
nós trabalhamos com solicita-
ções imediatas e extraordiná-
rias. Caso você, produtor asso-
ciado tenha alguma demanda, 
uma necessidade de qualifi-
cação de um profissional de 
sua fazenda ou empresa rural, 
filho ou de você mesmo, nos 
procure, teremos o maior pra-
zer em atende-lo com presteza 
e rapidez. 

Como nossos treinamentos 
dependem da disponibilidade 
de agenda dos nossos instru-

A R T I G O

PROFISSIONALIZE-SE
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tores, que, pela qualidade, al-
guns atendem todo o Centro 

Oeste, pedimos o prazo de 20 dias para agen-
damento de qualquer treinamento. Por isso, 

solicitamos que nos traga a 
demanda dentro de um prazo 
hábil, para que possamos fa-
zer nosso planejamento para 
melhor atendê-lo. 

Ligado aos treinamentos e 
fazendo uso da mão de obra 
excedente por eles qualificada, 
o Sindicato Rural de Rio Verde 
ainda conta com a Reintegra. 
Uma Agência de Empregos de-
dicada exclusivamente à aten-
der o produtor rural. Ela vem 
em forma de mais um serviço 
ofertado gratuitamente para 
o associado, levando mão de 
obra qualificada, certificada e 
pronta para o trabalho, sem-
pre que o produtor precisar. 

Através de um banco de 
dados curricular, disponibili-
zamos centenas de currículos 
de todas as frentes de traba-
lho, desde operadores safris-
tas à agrônomos, gestores, 
administradores e técnicos de 
campo.

Esse é o Sindicato Rural 
de Rio Verde, cada dia mais, 
trabalhando por você e para 
você, Produtor Rural!
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INGREDIENTES

•	 PICOLÉ:

•	 2 CAIXAS DE CREME DE LEITE

•	 1 LATA DE LEITE CONDENSADO

•	 3/4 DE XÍCARA DE LEITE EM PÓ

•	 CALDA:

•	 500 G DE CHOCOLATE

MODO DE PREPARO

• Picolé:

Em um liquidificador, bata o creme de leite junto com o leite 
condensado e o leite em pó

Com essa mistura, preencha uma forminha de picolé e leve ao 
freezer por 3 - 4 horas.

Depois de desenformar, volte os picolés ao freezer por mais 10 
minutos.

• Calda:

Derreta o chocolate em banho-maria e reserve em um copo 
grande.

•Montagem:

Após os 10 minutos no freezer, mergulhe os picolés no 
chocolate, de maneira que ele cubra todo o picolé.

Em uma forma, com papel-manteiga, apoie os picolés com a 
calda e leve ao freezer até endurecer.

PICOLÉ DE LEITE EM PÓ
E CHOCOLATE
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Site Tudo Gostoso



 

FOTO:  
CELSO LEÃO RIBEIRO




